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Tudo que você precisa fazer é incorporar um bot em betnacional c seu chat ou canal. Como você
pode fazer isso? O procedimento é muito semelhante a adicionar um amigo à betnacional c
conversa e leva apenas alguns segundos. Você pode facilmente encontrar bots porClique na
busca do Telegram e digite um nome específico de uma bot bots bot.

Famílias separadas pela fronteira: uma realidade complicada

Estamos no WhatsApp. Inicie a seguirnos agora.
Enquanto Héctor Reyes estacionava seu caminhão na cidade  fronteiriça mexicana de Ciudad
Juárez, seu telefone se iluminava com {img}s e {sp}s de seu filho Daniel recebendo seu diploma 
do ensino médio.

https://www.dimen.com.br/casa-de-apostas-legisla��o-2025-01-01-id-16807.html


O cerimonial estava acontecendo betnacional c El Paso, a apenas 1,5 quilômetros de distância.
No entanto, Reyes havia sido  deportado betnacional c 2024 e se lhe havia proibido entrar nos
Estados Unidos por 20 anos, por ter cruzado ilegalmente a  fronteira duas vezes.
Sua esposa e seus dois filhos, todos eles cidadãos estadunidenses, fizeram betnacional c vida
betnacional c El Paso, enquanto Reyes  vive a oito quadras da fronteira. Ele se lembra de ter
olhado para o céu na noite da formatura, betnacional c  maio, esperando ver os fogos de artifício
que marcariam a saída de seu filho do ensino médio.
"Esta vida", disse, "não  desejo a ninguém".
Famílias como a de Reyes têm observado com interesse uma nova política do governo de Biden
que pretende  oferecer um caminho para a cidadania aos cônjuges indocumentados de cidadãos
estadunidenses. Embora o programa inicial não estivesse aberto a  pessoas que vivem fora do
país, as famílias disseram que era uma primeira sinal de que existia uma abertura para 
reconsiderar betnacional c difícil situação. Os cônjuges deportados entenderam que, embora se
tratasse de uma possibilidade remota, poderia ser betnacional c única  chance de superar
proibições vitalícias ou de décadas de entrar nos Estados Unidos.
No entanto, o novo programa rapidamente encontrou forte  oposição por parte dos republicanos e
foi suspenso por um juiz federal no Texas após 16 estados apresentarem uma ação  judicial para
bloqueá-lo. Com o ex-presidente Donald Trump ameaçando com deportações betnacional c
massa se recuperar a presidência betnacional c novembro, além  de perder a chance de serem
considerados, as famílias também podem ver muitas outras se juntarem às suas fileiras.
Algumas das  razões mais comuns para as deportações e proibições de entrada incluem entrar
nos Estados Unidos sem autorização, retornar após uma  deportação, ficar mais tempo do
permitido no visto, trabalhar sem permissão ou cometer um crime, explicou Jorge Loweree, diretor
executivo  de programas do Conselho Americano de Imigração, um grupo de defesa dos
imigrantes.
Em entrevistas, as duplas descreveram os esforços, às  vezes extraordinários, que fizeram para
continuar suas relações e as desgarradoras decisões a que se enfrentaram sobre se seguir o 
cônjuge deportado para o exterior ou permanecer nos Estados Unidos betnacional c busca de
empregos melhor remunerados, oportunidades educacionais e maior  segurança.
"Deveríamos falar sobre unidade familiar, não sobre unidade familiar para alguns", disse Tran
Dang, fundador e diretor do Centro Rizoma  do Migrante, uma clínica jurídica que oferece seus
serviços a pessoas deportadas e às suas famílias.
Uma ampla gama de interessados,  desde líderes empresariais a defensores de imigrantes,
levam décadas pedindo um ajuste das leis de imigração, desde muito antes das  ondas
fronteiriças dos últimos anos. No entanto, o Congresso, cada vez mais polarizado, não conseguiu
alcançar um consenso, deixando o  país com um sistema antiquado e disfuncional.
O número de imigrantes que cruzam ilegalmente a fronteira tem diminuído nos últimos meses, 
após uma mudança na política de asilo introduzida pelo governo de Biden betnacional c junho. No
entanto, a fronteira ainda é  um tema central de campanha para os republicanos.
"Até que não resolvemos a crise betnacional c nossa fronteira sul, não podemos fazer  nada
mais", disse John Thomas, estrategista republicano e sócio diretor da Nestpoint Associates.
"Podemos limpar o resto do sistema depois".
Não  há dados confiáveis sobre quantos cidadãos estadunidenses têm cônjuges que foram
deportados, mas os defensores de imigrantes calculam que são  dezenas de milhares.
Para a maioria das duplas nessa situação, alternar entre ambos os lados da fronteira não é uma
opção.  Muitos dos cônjuges estadunidenses têm que escolher entre se transferirem
permanentemente para o exterior ou viver longe de seus cônjuges.  Inevitavelmente, algumas
relações não sobrevivem ao desafio e acabam betnacional c divórcio.
Quando Regina Cano, uma médica, se casou com Juan Manuel  Cano de la Cruz betnacional c
2011, seu plano era viver perto de betnacional c família betnacional c Cincinnati enquanto ela
terminava betnacional c  residência betnacional c medicina familiar.



No entanto, quando Cano de la Cruz, um cidadão mexicano que vivia nos EUA sem autorização,
solicitou  betnacional c tarjeta de residência permanente -ou green card - betnacional c 2013 no
consulado dos EUA betnacional c Juárez, um funcionário não  apenas negou betnacional c
solicitação, como também lhe proibiu de entrar nos EUA, permanentemente. A razão, explicou
Cano de la Cruz,  era que havia enviado dinheiro para seu pai e seu irmão, o que foi considerado
como financiamento da imigração ilegal,  pois mais tarde eles cruzaram a fronteira sul sem
autorização.
"Não sabia que era ilegal", disse sobre o envio de dinheiro.  "Me frustrava durante anos".
Para os Cano, betnacional c solução foi viver juntos betnacional c Guadalajara, onde agora têm
dois filhos, um de  7 anos e outro de 6 meses.
"Meu marido me disse que me quedasse para ganhar dinheiro", contou Regina Cano. "Estive 
dois anos separada dele e já não queria viver assim".
Agora, ela e seus filhos voam para Ohio várias vezes por  ano para que os meninos possam
visitar seus avós e primos estadunidenses enquanto ela ganha um pouco de dinheiro extra 
cobrindo turnos de outros médicos que estão de folga por maternidade ou férias.
Como ocorre com muitas famílias, as decisões mais  difíceis para essas duplas geralmente se
concentram betnacional c o que será melhor para seus filhos.
Quando a solicitação de green card  de seu marido foi negada betnacional c 2024, Laura Araujo
inicialmente pensou que a opção mais prática seria se mudar com  seus três filhos para a cidade
de Toluca, no México. (Ele havia cruzado duas vezes a fronteira ilegalmente). Ela e  seu esposo,
Alberto Araujo Rodríguez, acabaram criando esses filhos no México durante cinco anos e tiveram
dois mais.
"Não estávamos migrando  necessariamente para ter uma vida melhor", disse betnacional c
relação à betnacional c transferência. "Estávamos migrando para estar juntos".
Em 2024, a dupla  decidiu que o que seria melhor para a educação dos filhos seria que ela e os
filhos retornassem a Maryland.
"Voltei  para a casa onde vivíamos juntos, e seu fantasma estava por todo o lugar", disse Araujo.
"No final do dia,  me sinto lá, sozinha. Não tenho meu marido".
Araujo Rodríguez agora tem um cartão de trabalho canadense e trabalha betnacional c uma 
fazenda leiteira de Terranova para sustentar melhor betnacional c família.
"Espero que essas lágrimas de tristeza algum dia se converterem betnacional c lágrimas  de
felicidade", disse Araujo Rodríguez sobre uma viagem recente que a família fez para visitá-lo no
Canadá. "Me parte o  coração quando vejo os meus filhos assim. Eles precisam de seu pai".
Cassandra Holguin, cujo noivo entrou ilegalmente no país e  foi deportado para o México
recentemente, continua tentando assimilar o ocorrido e pensando betnacional c como criarão seu
filho, Milo, que  completa 2 anos esta semana.
Em maio, quase um mês depois que deportaram seu noivo, Francisco Javier Gamiño Jaramillo,
Holguín levou  Milo para Guanajuato para que pudesse ver seu pai. A última noite antes de
retornar ao Texas, Gamiño rogou que  ela se ficasse.
"Por favor, não me deixe", disse betnacional c espanhol. "Não quero estar aqui sozinho. Não vou
aguentar".
Holguin se preocupou  com o bem-estar de seu noivo, então decidiu deixar Milo com ele
temporariamente enquanto ela retornava ao Texas para cuidar  de seus três filhos mais velhos.
Chorou durante as duas semanas seguintes, disse, e perdeu 20 quilos por não comer.
"Sente-se  como um sonho, dia após dia", disse.
Em Juárez, Reyes tem à frente pelo menos 13 anos antes de poder reentrar  nos EUA. Para
então, seus filhos terão mais de 30 anos.
"É um cidadão bom", disse Sandra Reyes, betnacional c esposa. "Tínhamos  bom dinheiro,
tínhamos nossa própria casa, tínhamos carros. Não lhe pedimos ni um centavo ao governo".
"Ainda assim, não foi o  suficiente", acrescentou.
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Miriam Jordan colaborou com a reportagem. Susan C. Beachy colaborou com a pesquisa.
Christina Morales é uma repórter que  cobre notícias sobre alimentação e cultura. Mais de
Christina Morales
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